
Nos quistos mentais do ódio: “ama os teus inimigos.

Nos delírios da ignorância: “aprende com a verdade e

a verdade te libertará.”

Nas dores por ofensas recebidas: “perdoa setenta vê-

zes sete.”

Nos desesperos provocados por alheias violências:

“ora pelos que te perseguem e caluniam.”

Nas crises de incerteza, quanto à direção espiritual:

“se queres vir após mim, nega a ti mesmo, toma a tua cruz

e segue-me.”
*

Nós, as consciências que nos reconhecemos endivida-

das, regozijamo-nos com a declaração consoladora do

Cristo:

— “Não são os que gozam de saúde os que precisam

de médico.”

Sim, somos espíritos enfermos com ficha especificada

nos gabinetes de tratamento, instalados nas Esferas Su-

periores, dos quais instrutores e benfeitores da Vida Maior

nos acompanham e analisam ações e reações, mas é preciso

considerar que o facultativo, mesmo sendo Nosso Senhor

Jesus Cristo, não pode salvar o doente e nem auxiliá-lo de

todo, se o doente persiste em fugir do remédio.
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Estudo Íntimo

“Ide, porém, e aprendei o que significa: Misericórdia quero

e não sacrifício. Porque eu não vim a chamar os justos mas

os pecadores ao arrependimento.” — Jesus — Mateus, 9: 13,

bd

“Se só aos mais dignos fôsse concedida a faculdade de co-

municar com os Espíritos, quem ousaria pretendê-la? Onde,

ao demais, o limite entre a dignidade e a indignidade? A

mediunidade é conferida sem distinção, a fim de que os Espt-

ritos possam trazer a luz a tôdas as camadas, a tôdas as classes

da sociedade, ao pobre como ao rico; aos retos para os fortificar

no bem, aos viciosos para os corrigir.” — Cap. KXIV, 12.

A construção espiritual a que fomos trazidos pela bon-

dade do Cristo, surgem momentos ásperos, nos quais

temos a impressão de trazer fogo e fel nos escaninhos da

alma.

Não mais entraves decorrentes de calúnia e persegui-

ção, mas sim desgôsto e inconformidade a se levantarem

de nós contra nós. Insatisfação, arrependimento tardio,

autopiedade...

Em muitas ocasiões, desertamos do bem, quando se fa-

zia imprescindível demonstrá-lo. Falhamos ou distraímo-

-nos, no momento preciso de vigiar ou vencer. E senti-

mo-nos deprimidos, arrasados...

Mesmo assim, urge não perder tempo com lamentações

improfícuas.

Claro que não nos compete descambar na irresponsa-

bilidade. Mera obrigação analisar os nossos atos, exami-

nar a consciência, meditar, discernir... Entretanto, é for-

çoso cultivar desassombro e serenidade constantes para re-
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tificar-nos sempre, adestrando infatigável paciência até mes-

mo para conosco, nas provações que nos corrijam ou hu-

milhem, agradecendo-as por lições.

Muitas vêzes, perguntamo-nos porque teremos sido

convocados à obra do Evangelho se, por enquanto, somos

portadores de numerosas fraquezas e moléstias morais, con-

tudo, vale considerar que assim sucede justamente por isso,

porquanto Jesus declarou francamente não ter vindo à Terra

para reabilitar os sãos. Críticos do mundo indagarão, igual-

mente, que diferença fazem para nós as teorias de cura

espiritual e as diligências pela sublimação íntima, se esta-

mos estropeados da alma, tanto agora quanto ontem. Po-

demos, entanto, responder, esperançosos e otimistas, que há

muita diferença, de vez que, no passado, éramos doentes

insensatos, agravando, inconscientemente, os nossos males,

enquanto que hoje conhecemos as nossas enfermidades, tra-

tando-as com atenção e empenhando-nos, incessantemente,

em fugir delas.
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Nossas Cruzes

«Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo,

tome à sua cruz e siga-me.” — Jesus — Marcos, 8: 34.

*

“Rejubilai-vos, diz Jesus, quando os homens vos odiarem

e perseguirem por minha causa, visto que sereis recompensados

no Céu. Podem traduzir-se assim estas verdades: Considerai-vos

ditosos, quando haja homens que, peia sua má vontade para

convosco, vos dêem ocasião de provar a sinceridade da vossa

fé, porquanto o mal que vos façam redundará em proveito vosso.

Lamentai-lhes a cegueira, porém, não os maldigais.” — Cap.

XXIV, 19.

Psi, antigamente, que nossas cruzes, as que de-

vemos carregar, ao encontro do Senhor, se constituíam,

únicamente daquelas dos exercícios louváveis mas incomple-

tos da piedade religiosa. E perdemos, em parte, muitas

reencarnações, hipnotizados por sentimentalismo enfermiço,

ilhando-nos, sem perceber, nas miragens da própria ima-

ginação para esbarrar, em seguida, com os pesadelos do

tempo largado inútil.

Com a Doutrina Espirita, que nos revela o significado

real das palavras do Cristo, aprendemos hoje que não bas-

tam fugas e omissões do campo de luta a fim de alcançar»

mos a meta sublime.

Assevera Jesus que se nos dispomos a encontrá-lo, é

preciso renunciar a nós mesmos e tomar nossa cruz. Essa

renúncia, porém, não será semelhante à fonte sêca. É ne-

cessário que ela demonstre rendimento de valores espiri-

tuais, em nosso favor e a benefício daqueles que nos cer-

cam, ensinando-nos o desapêgo ao bem próprio pelo bem de

todos.
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